
AVENÇA
Encontrar um ami­

go que se compade­
ça da nossa desgra­
ça é fácil, mas en­

contrar um que se

alegre com o nosso,
êxito isso é que
vale a pena, isso é
que é difícil

-
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PARECE
um paradoxo a afirmação que se ouve, por eXecução à patriótica ini no día 17 de Abril. Eng. Camilo de Mendonça

vezes, a entidades responsáveis politica, senti, dativa de sentido cultural uma reunião preparatória do que explicou os objectivos e

mental ou econõrnícamente, pelo prestígío do AI- denominada «Semana 'do IV Congresso da U. N., a que organização do Congresso, in"
garve, de que a sua imprensa é quase muda, tra- Ultramar».

.' presidiu o sr. Eng. Manuel dicou o critério seguido na es­

tando-se do Povo que de mais falador, tem fama no A exemplo dos notáveis Mascarenhas Gaivão, ilustre colha dos 8 temas fundamen­
Pais. ' êxitos que em anos ante- Chefe do Distrito, ladeado pe- tais a debater e as linhas ge·

Mas se atentarmos que o Algarve não consegue riores têni revestido a rea- los srs. Comandante Henrique rais para numa critica objectí­
ter um diário, que o algarvio fala muito mas escreve lizaçã� de tão brilhantes Tenreiro, vogal da Comissão va dos 30 anos da Revolução
pouco, vamos aceitar o pretenso paradoxo, como má- celebrações. desejamos pa- Executiva do Organismo, Eng. Nacional. tudo com a preocu­
xírna a considerar e como expressão desalentadora, fa a Semana. de 19.56 o Camilo,de Mendonça e Dr. pação de trabalhar lia vaIori­

explícatíva de um tácito convencimento da pouca im- maior carinho 'e apoio' de Afonso Mar�hueta, respec�i- zação de Portugal e dos por-

portâncía que ao Algarve se dispensa. E, se quizermos 'todos os portugueses a pai- vamente presídente da Comts- tugueses.
'

ver, com olhos de ver, o pouco apoio que a írnpren- xons dos por problemas do são Executiva e secretário ge- Encerrou a sessão o sr. Eng.
sa algarvia presta aos problemas fundamentais do AI- Ultramar. 'ral do Congresso: Dr. José Mànuel Gaivão que. depois de
garve. temos de concluir, dolorosamente, que é precá- A Semana de 19.56 será Correia do Nascimento, presi- palavras de cumprimentos aos

rio o interesse revelado, que é insuficiente o artigo es- especialmente consagrada dente da Comissão Distrital e dirigentes da U. N .. expôs a

porádíco, que 4.á falta de (Continuação na 3.a página)
,

da Junta de Província: Eng. situação do Organismo no

perseverança na prosecu- _
_
«n= EEiI

Sebastião Ramires, deputado Dístrítc.

ção da defesa dos nossos
A

pelo Algarve. Luís Moreira, ....

ínteresses, e que todos es- RnleU [1·vl·1 riO l"rr·II0'rl·0 presídente da Câmara Muni-
tes factores são deterrní- U� �U U � cipal de Faro: Tenente-Coro-

em automotoras? nantes do alheamento a' nel Manuel Madeira, coman-

que nos sentimos votados. N0 passado ¿ja 18 de Abrí"; ,_dante distrital da Legião Pew
Não há um plano co" por iniciativa do Coman- tuguesa: e Dr. António Teí-

mum para conjugação de do DiStrital da Legião Portu- ,xeira Marques. delegado do

esforços. não há uma di- guesa. realizou-se no Cine- I. N. T. P.
rectriz a que' todos se sub, ..Teatro desta vila, uma sessão' Abriu a sessão o sr. Dr. Cor-
metam perante o interesse de divulgação da D. C. T. reia do Nascimento que, de-

geral, não há, enfim. uma (Continuação na 8,· página) pois de saudar os ilustres vi,
dedicação colectiva, que
traduza a vontade e o de-
sejo de realização de me" fii' �M IA �I �(it. � � WI fi, fr.\ fA �

(Continuação na s» página) ''b 1£ IPIJ
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LISBOA · ALGARVE

DEPOIS de muitos e conti­
nuos esforçoe da Casa do

Algarve em Ltaboa, [unto : da
C, P. para deata obter me lho­
rla uas Hgaçõcs ferrovíàrtae
entre a.capital e a nossa pro­
vincla. o ar. Eng. Ellpregueira
Mendell. actual Director Geral
da referida companhia, pro­
meteu. para o próximo verão,
com lnicio posetvelmente em

Julho. o estabefectmento de
um .ervlço de- automotora.
entre Lisboa e o Algarve.
Rejubilamos. mas não atira­

mos fogue tr-e, por enquanto,
tão habltuados eatamos a fi­
car ••• no furgão da cauda.

sIlniversário
------

.

do Sportinq Cfu&e lltfêtico
Juli'ã,o Quintinha
JUBILOU-SE como jo r

nalista profissional, o

ilustre algarvio que, há 50
anos. tem dado às letras
pátrias páginas de grande
brilho. quer na imprensa a

que se dedicou Intefraœeu­
te. quer em conferências
sempre ouvidas com agra
do.
Os seus companheiros

detrabalho no 'República»,
de cujo corpo' redáctorial
fazia parte, prestaram· lhe
justa homenaÚ� num al­
moço e a ela se associaram
numerosos amigos e admi­
radores de Julião Quinti­
nhll.
Também nós, como al-

,garvios que sempre vimos
o ilustre jornalista na pri­
meira linha de defeza dos
interesses e das belezas do
Algarve. desejamos saudá
, lo pelo seu jubileu, que,
segundo nos consta, não
será reforma completa das
Buas actividades literárias.

INICIANDO as comemora­

ções do XVII aniversário
do Atlético, realizou-se na noi­
te de sábado. 20 de Abril, no
Cine-Teatro Louletano, uma

festa que durante muito tempo
será agradável recordação pa­
ra �s que nela participaram.
Está por isso de parabéns

esta florescente e prestimosa
colectividade da nossa terra

que, graças ao dinamismo dos
seus dirigentes. sempre se tem
evidenciado no nosso meio
com as organizações que tem
levado a efeito.
Porque se previa um baíle

largamente concorrido. a Di"
recção solicitou a cedência dos
2 esplêndidos salões do Cine­
ma, pois a sala da sede se está
tornando cada vez mais pe­
quena para o sempre crescente

número de sócios.
Ambos os salões estavam

profusamente iluminados e de­
corados e apesar da sua ampli­
tude, encheram-se completa­
mente.

Neste ambiente, pleno de
(Continuação na 5.a página)

Visita ao Algarvel
de representantes de Ca..
sas Rauionais do Pais

POR' iniciativa da Casa do
, Algarve, vai realizar-se
nos dias 5 e 6 de Maio uma

excursão. dedicada às suas

(Continuação na 8.· página]

No ano de 1937
estava em for'
ma artística que
satisfazia

-

plena­
mente. Hoje en'

contra" se um

tanto diminuído
o seu valor. To'
davia parece co­

meçar a seguir
caminho de pros­
peridade.
Isso prova

a boa vontade
do seu actual re'
gente, sr. Ar­
mando dos San­
tos Ca ra p e t o,
um louletano de.
boa vontade e

conhecedor· da
s u a profissão.
N ecessár i o é.
pois. que 'o _meio
associativo e uma

boa vontade dos executantes,
auxiliem a sua diligente actual
Direcção, pois sabemos estar

animada da melhor vontade
de prosseguir' com os destinos
da socíedade.

,tI H HAlO 1956

Sociedade Filarmónica União Marçal Pacheco. no a"o 1937. com II Direcção
e sea regente. capitão .sr; Jo.sé Luciano Graça

Faz hoje, dia 1 de Maio.
esta Socíedade cem anos de
existência. Pobre e niodesta­
mente, esse facto extraordi­
nárío na vida dos homens, é
lembrado pela presente gera-

-

ção que não quer deixar pas-
sar: esse solene aniversário
sem trazer à publicidade as

sentidas homenagens aos seus

progeni tores.
(Continuação na S." pagina)
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A�s��l�i�O .�e.. A_�s�s��n�,!f��-�-�;�!�,��� eASAS DO PO'VO
M:, E 'N' D'·.' I" C I.'D'"A D'E

- Estamos em plerio"pêrfodo de"
, consumo d,a f�va v�id�._ (j_:�aca-'

ENTRE as muitas' coi- Ê' preciso ver que noIhau, tao ínsístentemente procu- '

.

f 'd AI,' "

, \ rado, d'eixo.u de obcecaras donas
,. sas.q?e m orma�. a garve e, em mutto� pon-

RESA o ��tlgo 1.0 d08 ne8S011 eatatutoæ cE' fundada na vila de casa. Ha favas I
,

actívíde de
" organl,ca ' tos do PalS a propriedade

de Loulé uma Auociacão de A88istencla ã'Mendicidade. .As invulgares geadas que cai- do País figuram as rural está bastante fra-
cujo fim il procurar evitar que se peça esmola no. domicilios ram �este últi,mo inverno póupa-' Casa. do Povo. Não estão gmentada. Dá-se o nomee na via pública, pelo que se propõe socorrer e. Indigentes ram ainda, 'feltzmente, rnuítôs fa- b difiníd .,

- d
.

d d b dde arnboe 08 sexos que, por' impoulbilidade flaica, idade, ou vais, Os que escaparam estão pro-
em I InI as. n�m. rIgoro e propere a. e a oca ,?S

qualquer outro motivó, não po••am auferir oe meios de duzlndo muito bem. 'samente dehmltadas as de terra, cura superfíCIe
lIubÍl18tência tndíapensávele.e A magra economi� do trabalha- funções destes organismos. não excede, a área duma

Em boa hora. no coueenso unânime. se couerttutu a noesa dor rur�l refaz-se; Nao--sonsome� :A assistência no campo casa com a agr�vante doAssocIação que, comopor milagre. conseguiu eliminar a trts- tanto pao comendo favas, e"o di- .

I I I'f - I' b M'
'

. díteza' que 8e .e.tadeav'a semeualmente na. rua. da vila e ainda nheíro que ia para a padaria/vai socre e a cu tura mu t,t o� s� o ser po re. ultoS!n I

batendo a todas a. portae, a ponto de não deixarem' um mo- Iícando para outras coisas. me parece aerem atribui- víduos, com a categoria de
menta de descaneo ao.' 8CU8 habítautes. O que não seria áma- Muitos pobres que não possuem çôes comuns a todas

--

as proprietários, não possuemnhà, se a8 coísae volraeeem ao antigo? .terras pedem-nas para semear casas (lo povo. Que outros mais do que esse bocadoJá là -vão dots anos de trabalhoe e causeíras e o aspecto umas pontinhas de favas ou de - h b" d 'dda vila il felizmente outro, rcceb -ndo 08 tndtgeutee, junta- ervilhas, O estomago do aldeão n�o, ouve.Bse, ast�rIam e terra. e como rest em

mente a outro. auxtltos, comida abundante e bem couteccío- pobre, descomprime-se nesta épo-
- tats propôairos para fmpor na área da casa do povo,

nada. que tem causado a admiração e o louvor de multas pes- ca do ano. .Agora é alargàr, barrí- as casas do povo ao nosso ou fora dela, lá estão a pa�
soae que a teem vísto e mesmo provado, , gui�lha dIa minha alma I M'eta-Ihe respeito e estima. Se a1- nhados pela colecta. HáNão ae enccutram pobre. a pedir p -Ias rua8 da vih. cau- íavlnha .

I d h.a dejuettftcada admiração de muttas pcsaoae que nos vid- Os la�ápios dos campos, (são guns r�paro�, porém, e" l)esso�/�. e pouc�s' averes,
tam. nomeadamente o Ilustre dirigente do gl'UpO folclórico tantos I I afrouxam o cinto até mais ventamos, nao sao certa' apanHadas em diversas ca­
Pauliteiros de Miranda que por ocastão das Batalhai de Flo- não. Há dias foi encontrada a rou- mente em relação aos fins. sas do povo.
:res esteve na 'noua terra e exteriori7ou a sua admiração por bar favas certa ratonelra que ex- ma. apenas quanto' à for- A' £ I d Ih . ..

este facto, perante algumas. pe••oas naturats e aqui residen- clamou para a pessoa que a apa- 1
'

_

a ta e me or �xem
tea. Isto de algum modo cornpeusa aqueles que afadtgosa- nhou em flagrante delito: «Ah l... m.a <lue eV'ou, eS,tes orga plo, p autor destas.Hnhas
mente teem dirigido 08 deettuos da Aesocíaçâo, o melhor que Não faz mal ! .••. Isto é dum rica- nls!D-.?s ao exercício da sua possui na freguesia de AI­
sabem e podem, cor-reepoud- ndo ao' ímperatívo de vontade. ço ... :. Ricaço, Sim, realmente era aCP�tdade. te dois pedaços de terrado. generosoe auxiliare. e 'a880ciado..

'

.

' ele, e:sse pobre e honrado campo- VIvem as casas do povo' f" _ '�,

Muita. pceeoas deata vila; cartdosa •• Inteltgentee, com- nês que semeou, sachou e per d' I h' _ cu�a super rere n�o at1n�e
preeueivas, deséjoeae do bom norneda terra e f, Itcídade d08 suas próprias mãos executou to- 8. quotas p��as pe. os c e dots hectares. E, terra de
aeu. habitantes. manteem coras avultadae, aumentam de dos ostraoa,lhos inerentes á- cu�� .fe. de _faml�ta exrsten tes sequeíro e, como tal, su·
quando em.vez a8 8ua. cottzaçõee, oferecem gêueros, roupas, tura. Era ,ricaço de grandes fàdi- na sua area, aparte o sub- jeita aos contratempos decalçado e tudo o que a 8ua imen8a caridade e espirito de be- gas e rece,lOs. A ladra, es!¡as tam- sídio concedido pelo Es· .

� h" d _

nemerencia Ihe8 sugere. De fora da lecalidade chegam conti- bem 'era ncaça,.;' mas do menor. d E ' , estts,sem ou c uvas ema

nuamente ajuda8, oferenda. e incentivoM, esforço. ta o.
. ss�s quotas lnCI- siadas,,: pois apesar disso

,

Trabalham08 a88im com o Muitos lavradores soe lamentaT dem, pr.lnclPal?le?te. sobre foi colectada pela Casa do
me8mo entulia8mo da primei- �os roubos de que estao sendo VI- a proprtedade lmovel, den- Povo de Alte em quaren tara hora, com a me8ma fé de tunas em seus campos. Cada vez tro do critério qut! implica d'

�
,

d "S'sempre, na esperança faguei- se to�na mai's premente a necessi- b' _ d d
"

'_
e �IS escu os anuats. e

ra de ql1e o que pre.entemen- dade da criação de uma policia es- a o rtgaçao e to. os. paga conSIderarmos <lue as <luo·
te 8e faz" com peno.o eeforço e p�ci,alizada qu� faça r_espeitar o rem. Aparte o. Indl�ente. tas são passadas men,sal
algum receio de in8uc"880. ve- d,lreilo de propnedade,tao afronta- todo o casal eXlsterue na mente e cobradas na sedenha a ter a .ua compenllução ,do, e zele pela tranqUilidade e hi- área da casa do povo e af d C 'd P d dna queda de um hábito inve- giene morai das populações rurais. b' , . , ,a asa ,o ovo, e I;lz-se
terado que era a vergonha e o - Experimentou sensiveis me- pos�ua en. Imoveu e que ,além da colecta cort:es·
oprobio do. n0880. bri08 de Ihoras o sr. FranCISco de Sousa, obIl�ado à col.-cta. pobre pondente áo escalão é obri;'
IouI tan08. proprietário;'d()'�itio'dos'Malha- ou rico que ele sda; toda gado a viagens e outrasS ..bemo8 que outras locali- daiS desta fregueSia, que se encon-

a propriedade inióvel em d " Ndade. eeltão empenhadas pre- tra'internado no Hospitarda Mi- .

I d .' espesas Inerentes. J. a

lIentemente em Iguais propó- serÍcórdia de Loulé, pór ter sidó grupo, ou 180 a a, eXIstene prática, porém, tem-se usa-
8itO. e. i8ll0 nos dá a certeza de colhido há dias pelo rodado da te na area da casa do po- do de certá benevolência
que pros.8eguimo. no bom ca- car�oça que conduzia, ficando vo e pertencente a indi ví- não só poupando as des:mloho., mUlto contuso. c. duo que resida fora da re- -

, De facto, como ae pode pen- f- .d' f: '� I (Continuação na 7.· página)
8ar em turismo. hotels de lu. erI; a are� tca I�ua mente.
XO, pensõe8 aceltãvei•• ben. [ d Â •• I obrIgada a colecta. Como a

chf!'!••• e vlrm08 e.tadear de I C O S O meilia colecta é fixada por esca�
po.rta em porta a pobreza an-

_••_ ,,_••__•__._.__• Iões e não reconhece Iimi-
dl'ajosa e .uja, que precilla- , .

I d
'

mente para "stlmular a carl- E' gr:ande o contentamento en-
te .mlnlmo ao va or a p�o-

dade. maie 8uja e mal. andra. tre os habitantes do sitio dos Ver- prledade, .ucede que em
A d

io

Ij08a se apresenta, nunca que- melhos, e dos montes circunvizl- muito casos o rendimento gra eClmen o'
rendo auear-se? nhos, por a Dirécção Hidráulica dessa propriedade podePor outro lado, é tri.tlsslmo do Guadiana,' ter manc:lado um dos � � g g_
que uma sociedade qU;! se pre- seus funcionários, verificar o ]ó-

nao c e ar para pa amen

za. em
-

que alguna d08 .eua, cal onde vai ser construido um
to da colecta. Este lacto,

componentes teem o suficien- pontão que ligará este sitio à st'de que' constituf uma anpma�
te para pa8.ear a viver decen- da freguesia, como este jornal, já lia, evitava - se com uma
tement¡>. veja alguns dos .eU.' por mais de uma vez tem referido. colecta proporcional aócontert âl1eo. e.qualldos. fa- - Com 58 anos de idade faleceu d' ,

minto•• andrajo80s estt>ndeõ-
.

nesta localidade no dia 6 de Abril ren Imento, e só a par!lr
dó a mãe, á caridade pública." o sr, Venceslau Lúcio, comercian- de certo montante, consu­
Qualquer pç880a digna. que te, q�e· era casado com a sr· D. tindo num a,dicional à con'
con.idere o seu .emelhante, Maria Guilhermina, e pai das me- tribuição do Estado em

v,, E" N"
-

D E�' S·E' deve ver .com infinito de8gos- ninas Etelvina'Lúcio e Maria Ju- , d 1'" f' 'N
. .' '., '.', - ..' ,to tàl e8tado de coi.as e terá ,Heta e dos srs. Joaquim Lúcio e

vez os eBca oes lXOS. ,os

pensado maduramente no ca-, AbílioLúcio.' �rémios de lavoura, e creio
:" 2" IDíhfimós Siemens .0, re.olvendo a..ociar�8e com - No sitio dos Besteiros, fale- que noutros or�anismos
·-:Í'e',':.,.'l'¡{\\;C·� .•

"

V.' 1'1'0' ';';"'l,t's ..:._ outra. pessoas de boa vouta- ceu há días, com 82 anos o sr. semelhantes u.ou-se desse
u � itV de, para evitar t¡-Jl' de.acerto. António Fernandes. ab¿stado pro. .,.

'

l' é)€lO'r."p.-m';�. . A,iI8im'.urgiu a nO.la A..o- prietário daquele lugar, que era crtterto.
, ,�, :,', ...

'

_

"

.

_ ciaçãu e a.81m .urgem e .ur- casado com a sr.· D. Maria Gon- ........-----------------------�
.··.lrHorma - Prfi'ç'a" da', gir'ào outra8 pelo paia fora. çalves, e pai do sr. Manuel Gon-

-o,'p:pŒ�lii;(I"".5 '_, L'oule,l. çalves Fernandes, e das sr.al D.
1'\;\.: '- 1.-' [Cont¡;¡uaçãó na 6.· página] 'Marià :Gonçalves. D. Conceição

Fernandes, D. Maria do Carnio
Fernandes'e D.- Inácia Fernandes.
Ambos os·' funerais foram muito
con,corridos .

. A todas ,as familias enlutadas
os nossos ,sentidos pesames.

28/3/956.. Augusto Teixeira

...

a

Agra dec'¡mento
Man�eI .dos Santos, �n­

fermeiro, residente em Bo­
li<lueime e sua mulher Ma
ria das Dores Gonçàlves,
v,���. por t.ste m��o teste­
m:un'har' 'publicamen te a

sua gratidã,o ao Ex.lI!O sr.

Dr.António Hl"nrique Bal­
té, pe'la sua grande dedica
ção. áliada, ao seu saber
como médico distin tissimo
e pela maneira devot9.da e

generosa como a tratou na

melindrosa e bem sucedida
operação a "ue se subme­
teu na Casa de Saude de
f'ar,o.,: ; ,
.

Não esquecem também
a maneira gentil e o cari­
nho com que foi tratada
pela enfermeira M a r i a
Amélia e restaQ.te pessoal
de enfermagem.

'.

A' todos' manifestam o

seu recórihecimento.

------------------------------------------�--

-

t

A· familia de Francisca
Ruas, na- impossibilidàde
de o fazer pessoalmente,
por desconhecimento de
moradas, vem por este
meIo testemunhar. a súa
gratidão a todas as pes-so'â's
que se dignaram acompa"
nhar à sua última morada
a saudosa extinta e bem
assim a todas aquel,as que
se interessaram pelo seU
estado de saude, quando,
da doença que a vitimou.

Motores VILLIERES:'
Casa de Saúde de Loulé

,
'

A grande marca ..inglesa
Os melhores e mais afa'mados do mercado·

"

..

, 'ID·-R,'te'", '.,
" {. eL No vosso próprio interesse antes de com­

prar não deixe de visitar a exposição na
, "

DR. ltLVES VF\LLI\DF\RES'
Doenças, de nariz, ouvidos e gargànta
Con.uItu 'n<!._1.° e 3.° .-ábado' d� cád'a mê.

,
. Para"os seus seguros

\� PREFIRÀ� .cA MUNUI1L» ÇRád'io-01ectrotécni'caO maior organismo
segurador portugués

Seguros em todos os ramos

Agente em Loulé
José de Sousa Pedro
Rua 5 de Outubro. 29 a 33

DR. t1F\NUEL CF\BEÇF\DF\S
Doenças cirúrgicas e operações

Consultaa rio 1.0 e 3.0 .àbado de cada mês

----- DE ----------__;;.----

I).R. DANIEL CABEÇAOAS - Anésteslologlsta
Admissão de p,arturien�e.

Telef�:J¡.l-e 52 L..O"(J:r:�É

Largo Gagol Coutinho
LOU¡.É

Telef. 36LEIAI
ASSINEI

DIVULGUEI

«A Voz de Loulé»

\
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ROYAL
A móquina de escrever

n.? 1 de Portugal
, A yenda DO

Centro Comerciar de 1Zepre­
sentações e inJormacões

Rua da Carreir,a, S

que tem po lu ido sentimen-,
tos, à calúnia que tem de'
n egr ido a actividade dos
que se destacam?
A' falta de visão de al­

guns mal-esclarecidos para
quem não conta senão a

hora que passa, o momento

em que julgam estar a co­

mandar?
Louletanos r é tempo de

meditar, de considerar que
(Continuação na 6.· página)

(Conclusdo da t.a página)

no correrrte ano, à Provín�
cia de S. Tomé e Príncipe,
atendendo a que é ali que
terá lugar um aconteci­
mento de repercu-são mun­
dial: a Conferência Inter
nacional dos Africanistas
Ocidentais na qual parti­
cipam cientistas Espa�
nhois, Franceses, Ingleses
e Portugueses.
A Semana do Ultramar

inaugura se no dia 14 de
Maio em Lisboa, sob a

alta Presidência -do Chefe
do Estado.

.

A Sociedade de Geogra.­
Eia de Lisboa espera que
à semelhança de anos an­

teriores, as Unidades e

Estabelecimentos Milita­
res. as Câmaras Munici­
pais. 09 estabelecimentos
de ensino quer oficiais
qu-er parficulsres, as agre­
-miacões culrure ís e recrea­

tivas, organizem sessões
solenes, conferências, e ou
tras comem. rações de ap010
ao seu patrióuco movimen­
to de civismo.

A' laia de Kipling ...
•. SE fores capaz de fu­

mar um «mata ratos», com
o mesmo <aplom» de quem
sorve um -Chestrefíeld». - .

. . SE fores capaz de
manter 9 mesmo aprumo,
estejas vestido com uma

sarapilheira ou com um

fato «derníer crí- ..

-

'. SE fores capaz de te
conduzires com igual cor­
recção e cortesia com uma

senhora da tua socíedade
ou com uma qualquermu­
lher, humilde e desprote­
gída:'
.. ' SE fores capaz de

respeitar as raparigas es­

tranhas, como desejas que
respeitem as tuas ir.mãs ...

.
-. SE fores capaz de te

comportares numa taber­
na com a boa educação,
natural e espontânea que
exiges a ti próprio' numa
sala- •.

Temos o prazer d'e informar V. Ex.a que
a Sucursal em Lisboa da

COM bons e dedicados
. lou leta nos. conversei

há poucos dias em Lisboa.
E' geral o convencimento
de que O nosso tradicional
bair-rismo vai esmorecendo,
em bora confiem que os des­
tinos do concelho estão en

tregues em mãos d� amigos
sinceros e dignos. Mas, co
mo pode ser profícuo tal es­
fô.rço se não houver orga
niza ção, conjun to. união? r
Se em vez disso estamos a

viver um período febril de
ataque derrotista aos que P ropr.·ed de
construiram, de recalcada .

a
/,

hosrilrdade aos que querem V EN D E � S E uma pro'
construir I? priedade no sitio dos Bar'
Onde encontrar a pedra reiros (S., Clemente de Lou,

de toque daquele velho or- le), com 12 geíras de boa
gulho louletano que fdzia terra de semear e uma par'
de todos um todo. quando te em mato fàcilmente ará­
se tocava a unir? 'vel, com figueiras, amen'

Nota - s e um profundo doeiras, alfarrobeiras, olí­
desagregamento, uma la veiras e azinheiras e casas

tente diminuição de entu- para arrecadação.
'

siasmo pelo progre-sso e Quem pretender dirija-se
engrandecimento do conce- à Rua Garcia da Orta,
lho, de facto, um esmore-

cimento acentuado darluilo
n.s H(antiga Rua da Fonte)

� - Loulé.
que era a nossa razão de
ser. a cfonsvitae» da nossa

actividade criadora e da
nossa vibran te ínfcis tíva.
A que atribuir tal estado

de coisas. tal sentido de de­
salento, que está atacando
como uma tremenda leucé­
mia a vitalidade de um co'

ração que vibrava sempre

unísono, forte e cheio de
euforia? ,

A má convivência é ele-,
mentos dirigentes, a dimi­
nuição de verdadeiros • ca­

ro las», a rarefacção de va

lores aproveitáveis?
Ao ódio que tem enve

nenado relações. à' inveja

mudou da Rua de S, Momede (ao Caldas) 22 - D.

para a RUA DOS DOURADORES, 12 e 14-Telef. 36.8788

Uni�o �e [ami�n]lem �e [8rl] Lda

Transporles de carua para lodo o Pats
SÉDE SUCURSAL

Rua Padre António Vieira R. dos Douradores, 12 e 14
Telef. 22 e 140

L O ULÉ
Telef. 36.8788
LISBOA

· " SE fores capaz de
dançar com uma leviana
com a mesma dígnídade
com que danças com uma

rapariga que respeitas .
•

: ". SE fores capaz de
seres alegre, optimista e

paciente, quer tenhas no

bolso dez mil escudos ou
dez mil reis ..

'. SE fores capaz de
seres forte sem deixares
de seres delicado '.

· , , 'SE fores capaz de
seres superior à moda,
sem destoares ...

•
.. SE fores capaz de

ser superior ao preconceí­
to, sem te tornares nota­
do .• '

· . Se fores capaz de
ser culto, sem seres afec­
tado .

• .. SE fores capaz de
ser ebern» sem ínferiori­
zares os outros, . ,

· '. SE fores capaz de
ser um «bom cavaquea­
dor>, sem seres maldi­
zente - •.

· .' SE fores capaz de
provocar uma confidencia
sem seres indiscreto ..

• '. SE fores capaz de
ser modesto, sem seres

hipócrita •

'. SE fores capaz de
mandar como quem pede
um favor, sendo rigorosa­
mente obedecido

·

'. SE, fores capaz de
fazer amigos entre os teus

subordinados, sem que isso

(Continuação na 6.' página)

Por fJorge Cf:lamos
de ser cpoeta» é necessa­
rio ser <ñomemv : não um

e s c r i t o r, um pésstmis­
ta eru aito ou um desiqui­
librado - mas um homem
4 poesia não se tas com

palavras ao acaso. nem
com extravagâncias servin
do de manequim a velhos
vestidos de ideias repisa­
das e lugares-comuns. Pre­
tende-se ir o mais longe
posstvel em exotismo e cai
-se na monotonia bocejan­
te das palavras amontoa­
das e emburalñaâas, Insi­
pidus insipila,' insipi­
dum ...

Q'lando será que os ver-

(Continuação na-6.s página)

-

Trabalhar para hoje é o

meio de trabalhar duma
maneira eficáz. Ver muito

longe é muitas vezes coisa
vã e até perigosa.

MICHELETE

I

.rrS �nerplicdveis audâ­
J-l. etas da chamada poe­
sia hermética, parecem dí­

rigir-se aos videntes do ul­
tra modernismo. Todos os

outros, que apreciam poe­
sia, que a sabem ler com,
preender, interpretar li­
cam re-tueiaos d triste con­

dição de cegos. porquanto
nada podem ver de belo
ou de hümano nessas mons

truosidades de malabaris­
mo verbal. Os [alsos poe
tas da «poesia» abstracto
nista defendem a tese de
que são, acima "e tu do ina­
cessiveis, e ntilizam uma

lineaag em interdita aos

profanos. id alguns afir­
maram que esse recinto sa

I!rado tem por parede-mes­
tra o surrealismo Mas en

quanto os surrealistas sa­

bem fazer bom uso da lin­
gual!em, abrindo-a a to.tas
as posstbtlidades da er'

pressdo. os ertstenoialtstas
de' mentalidade estreita,
servem se da linguaeem A familia de Manuel Do,
para reduzir a tacutaa-te mingos Casanova, no de­
de erpr mir sentimentos e sejo de evttar qualquer fal­
ideias a formular aleébri- tavínvoluntárta, vem, por
cas de desartlculaçôes gra- este meio, patentear a to­
maticais, E' dt jtctl saber das as pessoas o seu pro­
em que idioma escrevem fundo reconhecimento e a

esses poetas. Deante de sua gratidão pelas manífes­
tais absurdos hesitamos tacões de pesar que lhe tes­
corno se deparassemos com temunharam por- ocasião

ñieroglitos egipcios tradu do falecimento do seu cho­
zldos para o [avanês. rado parente e bem assim

A poesia é um estado de às que se dignaram acorn-
,

alma e não uma tabu lela panhá-Io à sua última mo'

tacu de paõticiaade, Antes. rada.

t
HgroHecimenfo

NÃO É RECLAME
afirmar que as Canetas

IIIIE IlliR ��ID
São Económicas Custam apenas 35$00

Robustas-Resistem aos mais violentos choques
Optimas-Substituem com vantagem uma caneta cara

Com o aparecimento da ERa qualquer pessoa pode
possuir uma boa caneta com pouco dinheiro - 7 peças
-- desmontáveis e facilmente substituiveis --

Compreuma ERO e ficará satisfeito

Um excelente brInde

Vejam o bom gosto das lindas cores rec�bldas pelo agente em Loulé:

Manuel de Sousa Lopes

�ó a ta�!la HIUIU ¡o[lne:
I .l'1.i1lios híbridos de qualidade. que
mercerern o 1.' lugar no conjunto.
dos ensaios oficiais e

OS preeos maiS balHOS de POrlUgal
Enviando() um postal a:

Rua da Boa vista, 180 - 2.0 - Teléf. 670844
- Lisboa - Teleg. Selectal,

.

também disporá gratuitamente cie:

Analises de terra e assislBneia ¡eeDlca
..........................................
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UM (ON(URSO� •• BAIRRISTA O comércio. Â Pesca em Quolieil+o
«CULTURA lOUlETANA» de LOULE -"�-

�-
_n --

,

, r7\OR absoluta falta de espaço. tem-nos sido impossioel
, d.' J publicar o presente artigo. do nosso prezado colabora-

, m O e It n I z a - s e dor. Dr. António de Sousa Pontes. a quem pedimos 'desculpa
desta retenção de 3 meses.

É

Ao,., alunos dos Cursos Superiores e

secudários e aos jóvens filhos de Loulé!

MUITAS têm sido as

cartas recebidas nesta

redacção pedindo esclarecí­
mentes sobre o Interessan
te concurso que anunciá­
mos.

Outr8s de apoio à nossa
iniciativa, dando-nes o ca­

lor do entusiasmo da mo­

cidade Iouletana e uma de­
las já acom panhe da de um

artigo concorrente.

Para elucidação comple­
ta dos ín teressados, vam os

repetir as condiçôes do con­

curso, dispensando-nos aSI

sim de dar resposta directa
às consultas que nos têm
sido feitas.
Concorrentes: Qualquer

individuo de qualquer se­

xo, de qua lquer parte do
concelho de Loulé, entre
os 10 e os 25 anos.
Terna: Artigo sobre Lou-

.is, de sentido histórico, lí­
rico, panorâmico, humorís­
tico, novelesco, psicológico,
ou qualquer outro contanto
que se baseie e se refira a

Loulé.
Texto: Não ultrapas­

sando 30 linhas dacrilogea
fadas em papel de rlno e lma­
ço ou 80 linhas manuscrí­
tas em tiras de tipo qlinl
guadal.
Prémios: Uma colpcção

, de exemplares de cA Voz de
Loulé., relativa. a 3 anos,
ricamente encadernada e

50$00.
'

Dez assinaturaa anuais
�ratuitas de cA Voz de
Loulé».

Autenticaçãó: Por pseu=

dónimo. carecendo n e s t e

caso de enviar' um cartão.
junto com o nome e o pseu

dõnimo, ou assinados com

o próprio nome do concor­

ren te.

prazo: Serão recebidos
até 31 de Maio, iniciando-se
a sua publicação em data
a fixar pela Direcção de
o: Voz de Loulé».
Louletanos jovens I va­

mos escrever sobre Loulé I

Reporter X

------------------------------------------------

Carfaz da Quinzena
Filmes a exibir no Cine � Teatro

Louletano. durante esta quinzena:
Dia 3 -Aimantes de Toledo e Nós

os Dois sós.
I

Dia 6-A Fuga do Forte Bravo.
Dia 7- Duelo de Morte e Grande

Campião.
'

Dia lO-Sereia de Bagdad e Carga
de Elefantes.
Dia 13-Rapsódia.
Dia H-Criada. .oferece-se e Rio

de Massacre.
Dia 18-0s três ladrões e Prísío­

neíra da Selva.

Para resolver os

problemas de re­

gas consulte

José de Sousa Pedro
Rua S d'Outubro, 29 a 33

L O U L É

Grat,id'ão'
Amadeu Pedro da Cruz. na impossibilfds de de

agradecer índívidue lmente às pessoas que amàvelmente
se Interessaram pelo seu estado de saúde após o desas
tre de que foi vitima, vem por este m e io testemunhar
publicamente a sua gratidão por tantas e tão ineqtrivo­
cas p rovas de amizade e simpatia de que foi alvo.

Igualmente agradece a todas as pessoas que tive­
ram a gentileza de o visitar durante a sua perman ên
cia no leito e ás que, por qualquer forma, exterioriza­
ram os seus desejos de boas melhoras, não esquecendo
o seu médico assistente sr, Dr. Jorge Pinto de Abreu
e Silva que com tanta proficiência o tratou.

,

....

11 'vossa �d�za reafeará'
se os vossos vestidos fo­
rem executados com

elegância e bom gosto!
Para o conseguir basta confiar a

execução das vossas ..toillets· a

uma modista cujos conhecimentos
de corte e costura lhe garantam
aquela "linha .. impecável que to

das as senhoras apreciam
Em LOULÉ. pode V. Ex.8 confiar tran­

quilamente a execução dos vossos

vestidos a

Maria Julieta Domingues
Rua do, BocagE!!,'18 [próximo da Casa Cortes]

(Diplomada pela Escola de Corte Lídia Cabral
e com larga prática de costura)

verdade. Por feliz ini­
ciativa de alguns co­

merciantes, vimos assistin­
do a um prog ressívo embe
Íezamen to de esta beleci­
'mentos comerciais da nos­

sa terra.

Temos notado a renova­

ção de interiores e sbertu­
ra de montras onde se ex­

põem com bom gosto os

artigos à venda.
Sent duvida que este fa­

ctor é indicio de que o co­

mércio de Loulé quer mo­

derniza r-se,
F': bem verdade que o

comércio está atravessan
do uma grave crjse, mas
não é menos certo que o

publico já se vai habituan­
do a preferir os .estabeleci­
mentos onde nota que há
bom gosto, asse io e um am­

biente acolhedor.
Isto consritui para nós.

como aliás deve constituir
para todos os bons Ioule­
ranos,' motivo de regozijo,
porque a boa apresentação
dos estabelecimentos cu­

merciaís de qualquer loca­
lidade contribui enorme­

mente para o seu prestígio
e progresso - dando às res­

pe crivas artérias novos mo­

tivos de orriamento.
E .' se este motivo não

for suficiente para entu·

siasmar aqueles senhores
comerciantes que ainda re­

ceiam o progresso, lembra
mos-Ih es que os seus cole­
gas inovadores têm, no au­

mento da clientela, outros

motivos de satisfação.

Estebelecírnento situa­
do ne Prece da Repd­
bliçe. Celsa ample, ser­

vindo pere café ou qual­
quer outro ramo de ne­

gócio.
Tr-n tar com

Elias - LOU LÊ.

NA

� I t il a looletioi

CASA
I\luga-se uma cese no

1.9 andar da «Casa Ze­
zei», com 5 divísões.
,

Própria para escritó­
rio, consultório, etc.
Treter ne Celsa Zézti.

Este porto de pesca e os

seus pescadores estão de pa­
rabeas, com a recente cria­

ção do Centro Social -cuja
construção deve começar muí­
to breve. visto que já foi a
concurso a respectiva obra. no
valor-s-base de licitação de
614.843$00. Além dos servi­
ços clínicos e farmaceutícos,
actualmente existentes. devem
também ficar instalados no

edifício a construir um melhor
apetrechamento clínico, uma

pequena maternídade, uma Es­
cola Rudimentar de Pesca pa­
ra os filhos dos pescadores e

uma Casa de Trabalho para
as suas filhas.

Pomos muita esperança ria
obra social da Escola e da
Cesede Trabalho. para a me­

Ihoria do nivel de vida da fa­
milia dos pescadores. Com a

primeira. supomos que os nos­

sos pescadores; conhecedores
prátícamente das pescas mais
ricas. com lanchas motoriza­
das, à maneira da Fuzeta e da
Nazaré. que é porto de 'costa
aberta como a nossa praía,
poderão aumentar os seu ren­

dimentos.
Infelizmente. a única força

motriz utilizada pelos barcos
de Quarteira são os remos e

a vela.
E a falta de barcos apro­

priados para sair para o mar

ou recolher. quando haja re-

bentação na costa, tem dado
lugar a que os pescadores es­

tejam longos periodos sem po­
der pescar. quando se verifica
que o mar petmite a pesca ao

largo.
Com a Casa de Trabalho.

ficarão as filhas dos pescado­
res com conhecimentos práti­
cos das actividades (domésti­
cas e do ti:abalho caseiro que
lhes há-de trazer uma melhor
economia familiar.
O professor ilustre que é o

sr. Dr. Oliveira Salazar, ensi­
nava rias suas lições de Eco­
nomia Política que o «trabalho
caseiro duma boa dona de cása
equivalia aos ganhos do marl­
do que fosse pequeno functo­
nário ou operário modesto»,
Ainda recentemente nos in­

formaram' que uma mulher
quarteírense ganha, por dia de

(Continuação na 7.8 página)
-----------------------

Poupe dinheiro

8 Uiaje com seuuranel
qsaDdo DO seu automóvel

Pneus MABOR

0\' venda no Stand do Agente

\
José de Sousa Pedro
L o U L É

número.

-----------

Loulé, 23 de Abril de 19,56:
O Vice Provedor '

José Francisco Costa
------ --,

A

RADIO-ElECTROTECNICA
DE------------------------�

9llanuel 9,aneisco Ç}ue"ei,o·
LAR.GO GAGO COUTINHO Telef. 36

Agência oficial em LOULÉ

Ven d e, t r o c a e c"'a r i' e 9 a

todos os tipos de bat e r i a s com

garantia e assistência técnica gratuita

BATERIAS
,

AUTOSIL

Santa (asa da ,Misericól'dia
COnVOCATÓRIA

TRIIp411&-II José Francisco C�)sta. Vice�Provedor em exerciclo
da Santa Casa da Misericórdia de Loulé .

Nos termos Ilegais convoca a lrmandade desta
Sante Casa, El reunit se em, Assembleia Geral no pré­
ximo dia 30 do corren te, 'Pelas 21 horns na sua Sala
dasSessõ es, a fim de eleg e r os novos Mesáríos que hão�
de preencher as vugas existentes na actual Mesa.

Não comparecendo n úmero suficiente ele Irmãos
, para a Assembleia poder funcionar, fica a mesma dell­
Carlos, de já marcada para o dia 6 de Maio' próximo pelas ,15

hóras e no mesmo local, que funcionará com qus lquer

Encontraré V. Ex.' i

I /

granEk sortido de artigos I

regionais próprios para ¡
brindes e as elemedes !
méqcñnas lctoqrelíces I
I\DOX. í

¡

il
�II
I
---------- -- --

..

e TUDOR



Ii VOZ DE LO U LÊ 5

o Anivel'sário do Atlético Ecos de SALIR nOIÍ[ial �e AlB�mR� FUTEBOL
....,4 ·0 ,. ,,_ ..�-..�•

A primeira volta aérea Il
OMNo passado dia 25. Salir teve a p O r tug a l. eatá a despertar C

'

crescente entusiasmo
honra de receber a visita oficial do sr, grande int r" .....e. neeta vilu, . dos jogadores e do pübli-

alegria, mocidade e elegância, Apos a conferência houve Dr. Mauricio Serafim Monteiro. Pre- pois está indica Ia, como o te r- co. vai decorrendo o «Torneio
o famoso conjunto musical um «Porto de Honra» no salão sidente da Camara Municipal de Lou- mo de urna uas etapas, para a P I d F t b I d p'lé, que veio aqui a fim de pessoalmen- qual foram in�t¡tuidaa. du rs opu ar e u e o, a rima-

«José da Silva», do Barreiro, do Cine-Teatro, que serviu de
te tomar conhecimento das necessída- VfllIOSa8 taças, ofl'rta dt' um vera».

executou até de madrugada ri- pretexto para numerosos brin- des mais urgentes esta freguesia. grupo de amigos de Albuf ira. Assim, no pretérito domín-
tmos ora vivazes e ardentes. des de congratulaçâo pela data Acompanhavam-no os srs. Dr. Ber- - Encontr -se em Faro. a dí 16 I 3 a

f d nardo Lopes e Engenheiro Silveira prestar ..er-vlço mtlltar. o co- go. ra • rea ízou-se a .

ora dolentes e lânguidos de que se estejava, terminan o
Ramos. Director das Estradas do Dis- nhccido hlll1uilita do .Imortal, jornada, defrontando·se pri-. harmonia com um animado baile. -,

d U dprimorosa .

trito de Faro. Adelino de Sousa Fer- Sr, HIder 'Vidra de Sousa, o melro .as equipas o ni os e
Além de aqradar plenamen- Para o Sporting Clube Atlé- reira vereador da Camara Munidpal. noseo prezado a .. lnanre, do Barreiras Brancas, vencen-

te. este notável conjunto con- tico vão as nossas felicitações Os ilustres visitantes eram espera- - O Imortal vai promover d
..

3 O. d dos no largo das Vendas Novas pelos b i d
O os primeiros por r >

•

,tribuiu grandemente para o por mais este aniversário, e- - revemente. um t(lrne o e

N d d dêxito deste bailé, que foi um sejando-lhe a continuação de Rmembdros da Junta de Frdegulehsia. 'dsr. Ping.Pong. inter ..ócios. O segun O jogo O ia o

ege or e muito povo. ten 0- es SI o - VIndo de Porto AI"xaodre Canipinense arrancou a vitô-dos mais animados que se têm prosperidades e votos de que feita apoteótica recepção. (Angola). encontra-se hã jã ria ao Atlético por uma escas-realizado em Loulé. num futuro próximo possa dis- Em nome do povo da freguesia. o alguns díae, n eara vtla, o in-
No domingo efectuou-se na por de uma sede .própría com sr. JOSé Domingues da Fonseca dírí- duetr-ial, Sr. Ezequiel Fernau- sa bola •.• a zero.

d d CI b
. - sala de baíle de harmonía com giu algumas palavras de saudação ao des Coe Iho dos Santos, acorn- A i.a jornada, realizada nose e o u e uma matinée L

sr. Presidente da Camara. desejando panhado de eaposa e filho. d Idançante, que também decor- o número dos seus associados, que a visita resulte frutuosa para Salir. _ Tam bém lie encontra en-
ia 22. proporcíonou a gumas

reu animadíssima. o que também corresponderia Seguidamente organizou-se um cor- tre nó". vinda de Luanda a surprezas. No primeiro desafio,
O dia do aniversário, 2i. a uma urgente necessidade da tejo a pé até á sala das Sessões da Ex m Sr. a D. Ilda da Cruz Lima um empate a zero bolas deí-

b Junta de Freguesia usando da pala- Caldeirinha e !!leu filho. xou insatisfeitos o Ponto Azulfoi assinalado com uma rí- nossa terra.
vra o sr. Presidente da Junta que - Pe lo Senhor Minilltro das A I Ilhante conferência. no Cine- apresentou os cumprimentos de boas Coorporaçõ II, foi condecora-

e o t ético, pois qua quer
-Teatro Louletano. proferida'M' · V Ih

vindas . conqratulando-se com a visi- do com medalha dt' ouro, pe-
deles se empregou a fundo

'pelo distinto orador sr. Dr.
uSlca.. e· a

ta e fez votos para que desta resulte Ios serviços p-estadoe, duran- para obter a vitória sõbre o

f serem atendidas algumas aspirações te a última inundação neata adversário .,Elvíro Rocha Gomes, pro es-
que tão necessárias são para o pro� vila, o nOS80 asaiuante, Sr.

sor do Liceu de Faro, que (Continuação da 1.a página) gresso e bem estar dos habitantes des- Raúl Nicolau dos Santoe, que No segundo encontro, a sur-
versou o tema «Simpatia Ale- ta tão extensa e populosa freguesia. por ene motivo se deslocou a presa foi maior. pois constituiuPrior Rafael "Pínto (o ve- E did feít d t LI b h d dmã por Portugal», antecedida utre os pe lOS, enos, es acam- a oa, acompan a a e sua uma autêntica proeza a vitória

I I d lho). padre Ventura; regente -se: electriflcações, abastedmento de ceposa. A. Leote
que o Unidos obteve contra ode uma sessão cu tura e es-

B d água, aumento de 2 salas no edificio
I aptista e, a seguir, o gran e

B' M D f dportiva, com filmes genti men- escolar (as 2 salas existentes não com- eira- ar. e acto. contan oanimador e incansável mante- dte cedidos pela Shell. portam a frequência, tanto assim. que

A MPRENSA
a maior parte o tempo. ape-

Abriu a sessâo o ilustre nedor da Banda e seu regen- há cerca de 4 anos funcíonamem des- I, ,nas com 10 elementos, o Uni-
te. Manuel 1'-1artins Campina. dobramento.]. abertura de uma rua

d b d .Presídente do nosso Município entre o Castelo e 'Porto das Covas'. os ateu com uns in íscutí-
são estes os cabouqueíros da

3 isr. Dr. Maurício Serafim Mon-
S d d construção de um mercado .coberto veis - O a equipa quarte-

nossa simpática ocie a e il . fteíro, dirigindo breves pala- para venda de peixe e hortaliças. ma

AlGARVIA
rense, que assim so reu a sua

vras dt> saudação à simpática que hoje faz cem anos de capela no cemitério: arranjo de ruas
,

.

_.
primeira derrota do torneio.

vida. e largós e ainda que esta zona seja
e prestante colectividade que Paz eterna 80S gloriosos considerada de Turismo e repouso (e d a I Merecem. por isso. os jo-
comemorava o seu 17.0 ani- pela sua situação, bons ares e boas ontinuação a 1. página

vens atletas do Unidos espe-fundadores da «Música de
versário de existência. incitan- águas e finalmente a grande e velha lhoramentos que todos re- cial referência. sendo de pre-Loulé», como primitivamente i ã

.

t d ardo, os seus díríqentes a que asp raç o que e uma es ra a que p -

clamam, mas de que. na ver que lutarâo renhidamentefoi conhecida; reconhecimento ta da Rua da Carreira e atravesse a

Prossigam nos louváveis obje- f d'
-

vasta zona serrana até Almodovar. a lieneralidade, a maior par- para conquistarem o 1.0 lugar
d I pro un o 8S qeraçoes passa- fi

ctivos de elevação a cu tura
b qual servirá de comunicação a muitos te se alheia. no Torneio, cujo desenrolarI d das que sou eram manter afísica e íntelectua os seus aglomerados populacionais que se en- Imprensa de um confor- 'se vai assim tornando mais

. d nossa Socíedade : saudações contram isolados por essa serra, e cu-
da i dassocia os.

h d mismo apavorante perante emocionante em ca a joma a.'

D M muito recon ecn as aos sócios jos habitantes para transportarem osSeguidamente. o sr. r. a-
•. d d t seus produtos. como cereais. cortiças. lirandes problemas de fun-

G d d d que tem aju a o a man er a fi
nuel onçalves, a pe' i o o

nossa Banda e. à congénere. adubos etc .. o têm de fazer no dorso do, consagrada ao elogio
autor. leu algumas palavras de ' de animais. tornando-se-lhes extrema- índívídual, a sentírnenta-os votos de simpatia e, desejo d fi I .

apresentarão do orador da mente i ci e muito oneroso.
l'

'

d t' há... de prosperidades. O Sr. Presidente da Camara per-
Ismos quase oen lOS,

noite e de saudação ao Atlé-
Estamos certos que com o guntou para a assistência se havia que agitá-Ia, mobilizá-la,

tíco, escritas pelo dedicado
auxílio da Câmara. conjugado mais algum pedido a fazer. ao que o electriz á-Ia, dar-lhe vibra..

amigo desta colectivídade, sr. Sr. Manuel Silvestre de Sousa Pires ção, coraáem e entusías-ao carinho que os louletanos t h bít t d i fi
Dr. [oaquím Magalhâes que, que represen ava os a 1 an es o s -

Ali\
possam dar, será possivel fa- tio dos Palmeiros pediu para que fos- mo para que o garve, re�

por motivos imperiosos, não
zer com que Loulé mantenha se empedrado o pequeno ramal de es- ceba do Estado. Novo a sua

poude estar presente. como er,abI d
. trada que liga aquele local numa ex- devida quota parte, na obraas suas e as tra íções musi-

d 1 500seu desejo."'" tenção e cerca u , melros. cuja de engrandecírnento e pro-
Usou depois da palavra o

cais. terraplanagem se encontra feita há 2
ñresso, Nacional a q'ue es-

f d Para 'tal. a sua actual Di- anos. fi
ilustre con erente, discretean o

recção envida todos os seus Então o Sr. Presidente agradeceu' tam os assistindo I
brilhantemente sõbre a ami·

f as palavras de simpatia que lhe E' a Hora do AlenteJ' o Imelhores es orços.zade do povo germânico por C
haviam sido dirigidas e prometeu que liritam os nossos visinhos.

f Honra e glória aos em d' t' f - did fi

Portugal e a sua cultura. 0- arta sa IS açao aos pe os na me-
Pois que cheliue também. Anos de Vida da nossa dida das possibilidades. fi

cando interessantes e pouco Música. Velha! _ No próximo dia 4 de Maio. rea- a Hora do Algarve I
conhecidos aspectos das rela- , liza-se aqui a Feira anual. conhedda AeropO.rto, povoamentoAI Pedro de Freitas
ções' entre Portugal e a e-

__.>_��__,........,_ pela Feira de Maio. que costuma dec- flo'restal da serra, enxugo e
manha, através dos tempos.

C I
. tuar-se .com muitas transacções es-

aproveitamento de sapais,d b .• pe.cialmente de gados.tendo desperta o astante in-

UCC IO O - Vimos em Salir. os Sr. JOSé Tei- apetrechamento. eficiente
terêsse na nUlÍlero�a assi�tên�

,

xeira Faísca digno Chefe da Secreta- de portos. ligaçôrs conve-
cia. ria do Tribunal de Louie. nientes e rápidas com a ca�

Por motivo de retirada. - Também aqui veio. o Sr. JOSé . I -

d h t
.

. de As.cens¡io, proprietário em L,oulé. pita, construçao e o eis

para o estrangeiro. vende- e pousadas de turismo.
"se uma bicicleta motori- + O Correspondente instalação da futura Cen-
za da à Cucciolo� em esta do �.,," ...... _- ... _ ..... '�._ ..... ,'" .�.¥ � --o .. �•• , --,..... _'_. A�

traI nuclear, são' prohIemas
de nova. Centro Comerciar de 'lte- que deverr. merecer uma
Quem pretenderdirija se intensa e porfiada campa-

ã essa de bicicletas de José - ti J
- nha de sentido construtivo

Guerreiro - L aT g o d o presentaçoes e Jll ormaçoes na Imprensa algarvia.Chafariz - Loulé.
Rua da Carreira, S LOULE R. P.

! Continuação da 1.8 página)

RAPAZ
Precisa-se. na moa­

gem junto à Igreja de
Nossa Senhora da

Conceição - Loulé.

DR. CUPERTINO COSTA
M t D c O

Consultas das 11 às 13 e a partir das 17 horas

;:s���I����oIAv. José do Costa Mealha, 82-LOUl�

Telefone 206

Dr. António frade
A familia -do saudoso Dr. António Guerreiro Cor­

reia Frade, na certeza de não poder agradecer directa­
mente a todas as pessoas que quizeram associar-se ao

seu luto. por falta de endereços ou por ilegibilidade
de algumas assinaturas, exprime por este meio a sua

gratidão a todos quantos tenham sido omitidos nos

agradecimentos pessoais e aproveita a oportunidade
para manifestar o seu apreço e o seu reconhecimento,
a todas as pessoas que, em vida do querido extinto, se
interessaram pela evolução da sua fatal doença.

............................ 0 .....

Seguros em todos os ramos.

Trata assuntos automobilís­
ticos; máquinas de escrever

novas e usadas; máquinas
fotográficas. rolos de pelí­
cula'S, lâmpadas Flech, etc ..

(A a b r i r b r e vem e n t e)

.-.sa.. "

PRDPIIIDADI
Vende-se com natt'iros e

mato. na Ladeira do Rato.
Nesta redacção Re informa.

PELA IMPRENSA
IiCA Campanha.

RECEBEMOS o n.? 31 desta
Itrte r-eaaarrte e educativa

publicação, órgão da Campa­
nha Nacional de Educação de
AJultoll.

O presente número. como

os reetautes, contêm par-te ín­
formativa, parte recreativa,
artigo. de dtvulgnção agrico­
la. económica e cultural, uma
notícia histórica e com a cos­

tumada agradãvel apresenta­
ção.

"Dicionário de Música.

(ilustrado)>>
. \

EST 1\' publicado o falolciculo
8 deata obra, começada a

coligIr pelo grande musicólo­
go P. Tomáll Borba e dad() ã
elltampa pelo maestro Fernan­
do Lope. GC:.<lça pflr intermé­
dio daa .EJ1ÇÕ·1I COllmou. vai
do vocábulo Duc a Fau8to, ini­
ciando uma nÓtul9. 800re esta
bela opera de Gounod.
Vem profullamf>nte ilustra­

do e imprellso em optimo pa­
pel.
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LindOs mOdalOS da candaairos am malaia rUSlicos (Ullimas novidades)

Execução pêrfelta de todos os trabalhos de mareeneíro, polidor e estofador
I

,

LOULE���
cA Voz de Loulês=-Loulê
N.o 83-1-5-1956 A' laia �e KiJlin�

em
Tribunal ·Judicial

retrato
-}\NUNCIO

Comarca de Loulé
(Continuação da 3.8 página)

(Continuação da 3.8 página)

adma de todas as díssen­
sões, de todas as irrita ções
pessoais, está em jogo um

interesse sagrado que te

mos a sagrada obrigação
de defender.
O bom nome de Loulé

está em jogo e t o d o s

não seremos demais para o

exaltar, defender e elevar I
Conjuguemos 09 nossos

esforços, sem maldade, sem
ideias preconcebid8s,· sem
intençõ�s reservadas, sem

æe los injustificados ou in­
sinceros em torno dos que
estão a dirigir.
Afastemos ídeiae de ex­

clusivismos, de egoísmos
doentios, de partidarismos
Injusrificéveis perante um

princípio digno de respeito
e consideração: o engran­
decimento de Loulé.

'Reporter X

CASA
Vende-se uma casa com

chave na mão, acabada de
construir, com jardim à
frente, 6 divisões, luz. quar­
to de banho e horta com

água tirada a motor e ain'
da 4 compartimentos sepa­
rados para arrecadação,
Junto à est-rada de S. B,'ás.
pr6ximo da Rotunda da
Avenida.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Loulé.

Se deseja
comprar máquinas
industriais e agrí­
colas, visite o Stand
de José de Sousa
Pedro

,Rua 5 de Outubro, 29- LOULÉ

Os alvaiades em massa
DAS ANTIGAS MARCAS

ELEF ANTE-VIADO
FABRICAM·SE NAS QUALIDADES

Zinco e Chumbo puros
-------- E --------

1.° Exteriores' 2.° Interiores
Forma 'de composição e pureza das massas indicadas nos rótulos.

Preços de venda estabalecil10s igualmente para o PaIs

Latas com o peso líquido de 25, 10 e 5 quilos
Vendem-se nos bons estabelecimentos do PaIs

Fabricantes:

J. P. Bastos & C.a L.da
LISBOA

Louie

�����(\�i���

Pensão Alentejana,
Largo da Trindade, 16

Telefone: 23084 L I S B O A

Com nova gerência e completamente remodelada,
esta pensão situada no melhor local da
cidade, dispõe de magníficos aposen-
tos e ó p t i m o serviço de mesa

I

Preferl .. la d ter a certeza de ficar bem servIdo
Preços convidativos

�����Æ�������

Divagações
dum {,omem soliiárlo

Associação de
Assistência
à Mendicidade

(Continuação da 2.· página)

Não podemos por ¡.80 dei­
xar de louvar e exaltar aque­
la. pe••oas compeeeustvae,
carfdosae e diligente. que bem
entendem a caridade, sem me­
lindre para quem recebe, e

até, a maioria da. vezes, sem
saber quem vão socorrer, e

que estão sempre prontas a

ajudar e auxiliaresta cruzada,
em que todos eatarnos empe­
nh rdoe, baaeando-Ihes a certe­
za de que irão beneficiar quem
necesetta e tendo a .atisfação
de o fazerem da melhor ma­
neira, s,'m amesqutuhar o 8eu

semefhanre, dando-lhe esmo­
la pública. que é suprema
afronta
Quem da eemolas em públi­

co-revela quebra de coustde­
ção para com o seu semethan­
te e afronta e ameaqutuha à
dignidade do neceesttado, '

Que dizer pots das pessoae
que oateuetvamenre. n08 ca­
fê8 e noutros lugares \ públt­
C08, dão uma rtdícularta de
esmola que não mata neceasí­
dade nenhuma e humilha
quem a recebe, compelindo-o
à aqutstção de vicios pernícío­
S08 em que vai imediatamente
empregar e.aas inllignifican·
etas? Antigamente is ..o tinha
justificHção, perque era a úni.
ca maoelra de socorrer o. ne­
ceesttadoe. Hoje não.
Para não tornar mais exten­

so este comunicado reservare­
m08 para o pi õxrmo a exalta.
ção do acto de benen-er-encla
de uma t'xcelentill8ima senho­
ra da nosea terra que. Iem­
braudo-sa aboegadamente do.
pobres e desarnparadoa, ofe­
receu. e Já se encontra em noa­
so poder, uma avultada quan­
tia de .. tinada à construção de
um Refeitóri"·L,,r d08 Pobre­
sinh08. no terreno para tal
fim cedido, o ano rlodo, pela
n088a Câmara Municipal, na

Campina de Cima.
A obra vai asstm prosseguin­

do, m u i t o embora alguma.
pessoae não tenham tido ain­
da ocaeíão de juntar o seu õbu­
lo ao de tanta .. outras que ge­
nerosa e sublimemente prati­
cam .a caridade.
Publtcaremos tambem ,al.

contas do exerciclo do ano

trausacto, para geral conheci­
mento do que foi posetvet fa.
zer-se.

'

A Comissão

mn�in�a J�nlo Antão
e Eduardino

AS malhoras dO Pars
Vende por gresso e a

ret;.¡lhó o depositário no

Algarve
'

,

.

M, Brito da Mana
Telefone 18

Estamos na Idade do RI­
clamo. na Era da Publici­
dade. Quase não é possl
ve! la/ar de qualquer coisa
sem recorrer à oboessão
do anuncio. Por associa
ção de ideias. um romance

policial de Agatha Gristle
lembra a estação ferrovia
orla com carrinhos de cpo
cket brok», revistas de ca

pas a muitas côres como

se lassem pintadas pelas
tintas Cñicñialac.
O ñomem: borracha de

Michelin ápureceu dentro
da concha da Shell: a be­
ber água dos programas
rádio publteitarios à água
que ta» arctum - e o viscon­
de do Kilowatt Dom Pais
ca, só lava os dentes com

eloro-tide da lâbrica de
salsichas Palmeirense Em
llteratura asa se bastante,
para sensibiliâades drllca­
das o esfregão económico
Nadalava [aõricado com

te desautorize ou te leve a crinas do cava/o alado da

(ta publicação) faltar aos teus deveres co- Mobiloi/.
mo responsável. .

•
Demitri Shostakowtch ,No día 19 do próximo opus 35 serve para provarA d M .

I 11 h . -. SE fores capaz demes e aro, pe as 0- qae os [iambres do Teodo'I'rib 1 d obedecer sem te desperso-ras no rt una esta co- ro silo manjar digno âos
d rt nalizares .••marca, nos autos e ce a( deuses ama vez servido cow

p recatô ria para venda em .' SE fores capaz de sin/unias «aur pines her-hasta pública vinda do Tri seguir escrupulosamente bes», e excelentes nacos de
bunal do Trabalho de Fa- as ordens de .outrérn, sem Beetñowen andam mistura
ro e extra ida dos autos de abdicares da tua opinião... aos ás virtudes da jarinñaexecução de sentença em

". SE fores capaz de «26u. Não é nossivel ouvir
que são Exequentê-Filipe ser verdadeiramente ho- Chopin. o Parsltal uma
Nunes Bento e Executado mem, sem ofenderes a de" zarzuela, ou a me/hor sona­
-José Lopes Rosa ou José licadeza e a distinção, en- ta de Bach. sem pensarLopes Rosa Júnior, casado, tão amigo, serás verdadeí- imeaíatamente nas cami-
empee ite iro, residente no ramente um gentleman I sas de colarinho inaetor.sítio do Cascalho, fregue mavet, nos saltos de borra-
sia de Estoi, ha de ser pos- LJNEU cha intermináveis, nas pas-t

. De .0 Debate"O em praça um camron, ti/has antrgripnis ou no
marca Ford para ser arre- chocolate Imagina. Passa,matado ao maior lanço ofe- '

V E � D F M S F mos a existéncta a mastigarrecido, acima do valor in" 1'1 L • L' e a.digerir celebridades etdicado no processo. Uma camioneta Ford. diga-se sem reclamo, os
Loulé, 17 de Abril de Peso bruto 6,.585 kg. Tara poucos produtos da Inteli-

1956. 2.780 kg.. Em bom estado gência que andam'por at,
o Chefe de Secção. de funcionamento. correm o risco de serem

António Ilidio Assis da Veiga Furgoneta Fordson Uti- conlundid_os com cartaees
VERIFIQUEI: litária, com 600kg. de tara. ,de "nuncIos .•.

o JUiz de Direito.
'

T ra ta r co m José Roche-
a) Arnaldo dos Santos Lança ta Morgado.

Rua do Instituto Vergílio Machado, 2�8
....� ..

(Continuaçãe da 3.R página)
dadeiros poetas atiram a

lança de um Mani/eslo con,

tra esta poesia pre-tabri­
cada?

Il

.TERRENO
para construções, no to­
do ou em talhões, na Ave­
nidaJosé'da Costa Mealha,
ven d t: Joaquím Correia
Barrocal.

MOBILIAS
em todos .es e.tilos, das melhores

madeiras e com o mais pe,feito
acabamento, encontrC!l Y. Ex.a

em exposição permanente na

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIWIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 'I'e:1 ... £o:ne 2:10 - L .-..:> -a:JL lb.. • 111111111111111111111111111111"0111111111111111111111111111111

"-

O maior sorüên ae quaêros em pintura ti oleo e ímítacães
Visite a mais antrga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
sortido em mobílias dos estilos: HOLANDÊ,. RÚSTICO e QUEEN ANNE;.

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos,
-

Carpetes. Tapetes e Passadeiras de todas as qualidades e das melhores marca•.

Colocam se mobllias om qualquql' ponto do Pilis. em furgoneta da própria casa.
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Iocaçêea mensais, como

evitando a viagem anual.
fazem'se, parti'cularmente,
a cobrando em Lou,Jé; são
atenções cujo significado
se agradece. Por este exem '

António J'oaqulm de' Alme'ida, Chefe do plo 'vê-se que o regime de
Secreteríé da Câmara flunicipal do Concelho-de escalões está Ionae de aten

Loulé, torne -pdblíco, nos ·termos do art 1-8.. do Lei der à superfiCie ou ao va­

n.: 2.015" de 28 de flaio de 1946, que desde o dio
lor da' propriedade. I aliás
teriamos que co-iaiderar

1 até ao dia 10 de l'\aio próximo 'futuro se encontro na Quinta do Freixo ou

patente na secretene desta Cêrnere r\unicipal, de- noutra grande propriedade
rante as horas do expedlente, o reccnseerncnto eleí- da freguesia colectas que

toral do Presidcnte da Repdblíce c do l\sscmbkio atingiriam deæenas de con­
�T' I f

to•• A falta de proporção
naClona , re crente ao ano de 1956,- para deito de ',era a falta de equidade e

reclernecõo. na falta de equ idade afun-
Qualquer- Interessedo ou eleitor recenseado no dam se 08 melhores prin

ano entecedente pode reclamar até 15 do mês de cípíosda Justiça e da Ra­

flaio, para o Presídente do Câmara t\unicipal, de ZÃo.

hermonie com o disposto no art, 19' do citado L'"'¡ "Mas eu não venho aqui
,

... reclamar o aumento da
n.

o 2.015. quota dos ou tros, nem isso (Continuação da i,a página)

Câmara flunicipal de Loulé, 28 de. fibril de ;1956 .er'ia rtlzoável;' o que pre- ,8' horas de trabalho, cêrca de
tendo é pôr em relevo a 30$00, confeccionando artísti-

sobrecarga que resulta pa- cos cestos de palma e canas

ra certos bens apanhados que vende' a 24$00 cada, ou

Isoladamenee: essa sobre- seja 4 vezes o que ganhava
carga, junto às contnibui antes com as vulgares obras
çõe. do Estado, à do gré- de palma.
mio da lavoura, etc•• pode E o mais interessante é que
exceder o rendimento da a aprendizagem veio dos in­

propriedade, dando aos res' ternados na cadeia concelhia ..•
pecrivos donos a posição Segundo a Delegação Ma­
de expropriados, sem qual- rítima de Ouarteíra existiam

c¡ul."�! recompensa,E possfve l, ante um ca"

.0 destes, que se argumen"
te com a venda dos bens

'. De hermoníe com a delíbereçéo tornede ern 26 onerados. Seria uma solu-
do mês em ccrso, está aberto concurso pere o pro- 'ção, e muitos caminharão Descrição

vímento do krqer de contínuo deste Cernere .muni- para ela. Entretanto obser IJ;.....Vendas de peixe das artes locais:
"

Lcerco oertencente eo cessoe
va-se que uma venda for-

Clpa, cnrgo per encente eta pessoal menor, especie- ç!lda é serape desvante io-
Durante o ano .' . . . . . •

lízado e operaria, a prolJer por contreto. devendo 18; que o dinheiro nbtido. Média mensal. . • • • . . .(

os cendídetos, antes do contrato, pro"or o posse des.a venda, desde que não 2J-Idem, das artes dos outros portos.•

das condições preeístas nos peráqrelos 1.. c 2: do tenha uma aplic�ção ime- 3J-Relação, em percentagem. . • •

do art. 655.0 do 'Código AdrriJnistrnti"o. diata, désfdz-se nas mãos 4}-Vendas totais, em contos. . . •

O d d
do vendedor; e quanto ao ,51-Rendimento médio mensal por pes-

,s cnn i etos que eindn se n50 tenham pro- futuro, quem olha pela po- .

cador de Quarteira. .' . .

posto fla desempenho do lagflr .deverõo epresenter .ição do vendedor. sobre- 6J-Número de barcos existentes em

OS seus, requerimentos até ao dia 10 (dez) do pró- tudo na velhice? Um bo- 31/7/954:
.

xímo ,mês de flnio,o na Secretene deste Corpo cado de terra, ainda que Em actividade. . • .'

l\dministroti\?o.. pequeno, é sempre uma Parados.... ", •

P· tábua de salvação para á
nrn conster se pflSSOU o presente aetso c ou- velhice, sobretudo quando ,É fora de dúvida que aque- .Por outro lado, convinha

tras de igunl teor que ,,50 ter o deeíde publicídcde. e.ta está desprovida de les rendimentos médios men- também que as orqanizações
E eu, António Joequím de l\lmeido, Chefe do qualquer sistema de refor- sais são muito baixos pára bancárias' do concelho de

Secreterte, O scbscreví, ! ma. Por outro lado há .paqar a conservação e amor- L o u 1 é provrdencíassem no
,

".

uma coisa que se chama tízação dos barcos e redes, o sentido de auxiliar os pesca-
'PflÇOS do Concelho de Loulé, 26 de fibril de direito de propriedade dt';' salário do pescador e o lucro dores mais capazes, visto nue

.

1956.
'

.

reito esse cuja proj�cção do empresário. Daqui, pbde aquele!! auxilios apenas �o�
.

O' Presidente da Câmara. .6 será obj�cti'la enqu ,nto concluir-se: brem parte das despesas de

Mauricio Sera'im Monteiro se observar ,a plenitude l.°__:'Justifica�se � urgência custo do;barco e redes.
I' qUer' da coisa possuida, de motorização �as artes da 2''?-l\ diminuição das pes�

quer das vantagens dai re- pesca locais, o que só pode ca em 19;5, em relação a

sultante.: anulàr essas ser feito pelos meios que ci� 1954; parece justificar uma

vantagens equivale a anu támos nos, anteriores artigos certa urgência na execução
lar o direito que as deter deste jornal, isto é, através do do Centro Social deQlf,�rteiJia. -

mina. auxílio do Fundo de Reno- e dos inerentes serviços de
E" porventura em respei�, vação, e Apetreahamento' da assistência' técnica ao pesca�

to desse direito que o E�- Pesca, por intermédio da Jun- dor.
.

'

tado procura ser prudente ta Central dá Casa dos Pes� A" S.. P.,

Dí.:¡:':;:;o;;:altado d:' I:i"���::'!�b¡f:;·�e�� �:,�i�.íe�� fi,acaq:e'dev::._ta
obra.

IM PRESS'O-S.entido é sempre obj�cto
. ..

-

UnUio aemercearias de aturado estudo. não vã�
a. s'uas disposições criar cessltados, se' faz a custa,

,-

---

.

(JO
_

fi IgorDe, hao. princípios ruinosos à eco- de outros não menos ne

nomi� da Nação, matando cessitados, gerando, possi-
L O il L É a �alinha que põe os ovos velmente, a miséria. Por

de oiro. Porque hão-de as tuo isto verifica'se que as

casas do povo abstruir des- cas�s do povo carecem de
fe critério?

.

remodelação na pa'r'te' tri-
Os seus fins altruistas, butária, e, possivelmente. Executam-se na

aliá. dignos de todo o lou- na orgânica administrad­
VOl', não justificam um va, de mlode a obti"r-se de
atropelo a08 princípios de 11111 mais equidade e'maior
justiça, e muito menos eficiência.
quando o .ocorro aos ne "

S.• R.

[âmaraMoni[iJal �o [onlél�o �e loolé
Recenseamento -Eleitoral

A V 1- S ·0

o Chefe da Secretaría,

António Joaquim. de -Almeida
� -- ...

(âmOl�a Municipal de Loulé
A Y'I S o

1\ CAl'1F\Rf\ l"\UHICIPAL deste Concelho lez pú-
blico que: .

'anela� de nreuão
,

Austria Emir

Rua Saraivs de Csrl,.,lho, 189

um' cartão de visita
vulgar.

Use cartão em relê"o.
Encomende-o.

'

na

Gráfica Louletarna

OPTICA
DE

Campo de Outique
-

DE

J. A. ROSADO

LISBOA

Casa e�pecializada em receituário

Descontos de 30 010 Não use
"

Completo sortido
'de especialidades

Aviam-se receitas

pelo correio'

(osas d�'Povo . �Jra""'D!D-orte!-�.-eI [
.......

� rg-'a� �1@laDl . U a.
(Continuação da 2.� página) ====,======"'::"';=====�'===

L. ,Tenente Cabé<:adas�Telef. 30'�'\17·.

,
'

,

onde esperamos contínuar a merecer, as pre­
zadas ordens dos nossos estimados Clientes,
Amigos e Público em geral.

,

O L É'uL

1fI/IIJiI'

Temos o prazer de informar que, para melhoria
dos nossos serviços, transferimos .a nossa .su­

cursal em ,LISBOA da Rua Nova do Desterro.
35, para a

Rua "de is. Mamede, 24 - D. (ao Caldas) ..

Tel'efone ,224�7

Â Pesca em Quolieil+o
....__......._ .. Il"rflllh." .. ,""" ..I .........._".....auIt" .....,� ...... llIuUIIH,,,,,,,,' .... ilhttllllII ........ ' ....II�I� ......____. ....�

em 31/12/954, em actividade
neste porto' 514

. pescadores,
sendo 482 maiores de 21 anos

e 32 menores ;,e em 31/7/955
existiam 301 pescadores, sen"

do 281 maiores e 30 menores.
A média das 2 datas. conduz a

uma existência permanentede
cêrca de 408 pescadores, em
actividade. nos2 anos de ·1954/
55, sendo 934 o número de
pescadores que estão metricu­
lados. ectuelmente.

As pescas efecluadas até 1 de Dezembro do ano de 1955
em comparação com .as de 1954,. em üuartaíra, foram
as

.. seguinles, em conlos:

Em 195i'· Em 1955

,

5.172 ,2.643'

431 240
737 372
14,3 14,1

5.909 3.015

1.056$40' 588$20

'133
110

ECONÚMICOS

R Ã p I'D O ,S

,p. E R f E I T O S

Gráficá' Louletana
Telefone 216

'J. G. P. L O U, L t



o 1.0 de Maio em Loulé
Apesar de nãcí ser dia feriado, o co­

mércio de Loulé encerrou as suas portas na

tarde de 3.a-:-feir8. Como o dia foi talvez o

I.
mais quente deste ano (o inverno tem sido

I impertinente] as ruas da vila ficaram quase

I desertas porque, quem poude, foi para o

, campo
... ou para Faro ver o Benfica.

Notícias Pessoais
Aniversários

Fazem anos em Maio:

Ola 2-0 sr, Manuel de Sousa
Campina. residente na Venezuela. o
menino Joaquim Manuel Silvestre dos
Santos e a menina Maria da Concei-
ção Pereira do Nascimento.

,

Dia 3-a menina Ilda Maria Ramos,
Plãcído.
Dia 8-0 menino [osé Manuel Ga­

lo Melenas.
Dia 9-0 �r. Mário da Conceíçâo.
Dia 10 .c sr. Capitão Carlos Ale­

xandre dos Ramos. residente na India-
-Portuguesa. _

Dia 14 - o sr. Gilberto da Ponte
Gonçalves. residente em Lisboa e as

sr.·· D. Maria Luisa Costa Ramos e

D. Maria da Ascensão Guilherme.
Dia l5-a menina Maria Amtlia

Cortes de Almeida.
Dia 16 -o menino Manuel Rosa

Lúcio e a menina Helena Maria Cali­
ço Nunes.

Partidas' e chegadas
- Deslocou-se a Lisboa. a fim de

assistir ao baptisado da neta. acom­

panhado de sua esposa, o nosso dedi­
cado colaborador e prezado amigo sr,

Raul Rafael Pinto.
- Em viagem de recreio por alguns

paises europeus partiram há dias de
Loulé os srs. Dr. Julio Correia Pinto
e seu cunhado José de Sousa Vitorino.
acompanhados de suas esposas sr."
Dr.a D. Maria Armanda COrreia Pin­
to e D. Mãria da Assunção Ramos
Vitorino.
- Apoz ter passado uma tempo­

rada a «matar saudades» na terra

natal. retirou há dias para França a

nossa conterranea e assinante sr.· D.
Irene Nunes Palma.
- De visita a sua familia. esteve

alguns dias em Loulé o nosso prezado
assinante em Lisboa sr. Joaquim Mar­
ques Fernandes.
- Encontra-se em Lisboa. aonde,

se deslocou em viagem de negóc:ios.
o nosso prezado amigo e colabora­
dor sr. JOSé Ferreira Torres.

Nascimento
_Em casa de sua' residência no

Parragil [Loulé] deu à luz uma meni­

na no passado dia 23 deAbríl, a sr,"
D. Maria do Carmo Guerreiro Men­
des, esposa do nosso estimado assi­
dante sr. Manuel Carrusca Neves.
Os nossos parabens aos pais e vo­

tos de longa vida para a recem-nas­

cida.

Baptismo

Falecimento

Com a idade de 87 anos faleceu
nesta vila, onde residia. o sr. Manuel
Domingues Casanova, pal da sr.B D.
Maria da Graça Bexiga. já falecida e

avó dos srs. JoaquimGuerreiro Bexiga.
residente na Renda, José Guerreiro
Bexiga, residente na Austrália e das
sr.os D. Maria Graça Gonçalves Ra­
mos, moradora em Faro. e D. Clotil­
te Guerreiro Bexiga, moradora em

Loulé.
A' familia enlutada apresentamos

sentidos plsames.

'-

Visita ao Algarve
de representantes
de Casas Regio­
nais do País

(Conclusdo da 1.a página)

ccnqêneres de outras regiões,
com o louvável intento de des­
vendar as belezas e pontos tu­
rísticos do Algarve. ,

Os convidados saiem em

comboio expresso de Lisboa a

Faro, onde são recebidos, vi­
sitando as diversas localidades
da Província 'em auto-carros
da E. V. A. conforme progra­
ma que a seguir publicamos
na integra:

Dia S (Sabado)
Partida de Lisboa [Terreiro do Pa­

ço] 7,40 h; Chegada a Faro 1,2,33 h.

Tempo livre para almoço
Concentração no «Jardim Público­

(Praça D. Francisco Gomes) 14 h; Par­
tida em Autocarro para visita á Ci­
dade de Faro e seguida para Olhão
14.05 h; Chegada a Olhão 15,20 h;
Partida de Olhão 15,50 h; Chegada a

Tavira (com passagem pela Fuzeta)
'.l6,15 h; Partida de Tavira 16,45 h;
Chegada a Vila Real de Santo Antó­
nio (com visita á Praia de Monte Gor­
do) 17,30 h; Partida de Vila Real de
Santo António 18 h; Chegada a Lou­
lé (com passagem por S. Braz de Al­

portel) 19,20 h; Partida de Loulé para
Faro 19.50 h; Chegada a Faro 20.35 h:

O programa em Faro para depois
do jantar. será indicado opor­
tunamente

Dia 6 (Domingo)
Visita ao Barlavento do Algarve
Partida de Faro 8,30 h; Chegada a

Albufeira (com visita á Praia de Quar­
teira) 9.50 h: Partida da Praia de Al­
bufeira 10.10 h; Chegada á Praia de

Armação de Pera (com passagem por
Alcantarilha) Il h; Partida de Arma­
ção de Pera 11.15 h; Chegada a Silves
(com passagem por Porches e Lagôa)
12 h; Partida de Silves 12,40 h; .Che­
gada á Praia da Rocha (com possível
visita ás Caldas de Monchique) 14 h.

Tempo disponível para almoço e visi-
ta á Praia da Rocha

.

Partida para Lagos 16,30 h; Che­
gada a Lagos 17,10 h.; Visita a Lagos
e sua Costa de Ouro: Partida da Au­
motora de Lagos para Lisboa 18.45 h'
N. B. Este horário poderá ainda

estar sujeito a algumas rectífícações.
Quaisquer recepções ou exibições

regionalistas serão oportunamente
anunciadas

Sinal dos autocarros para a

partida:
1 toque-5 minutos antes d¡¡ partida
2 • 3 » »

3 (e último) 1 minuto antes
da partida

1�1��a [¡vil �O Ierritório B EM H A J A !
(Continuação da 1.· página)
Foi presidida pelo sr, Dr.

Maurício Serafim Monteiro,
ilustre Presidente do Municí­
pio • .tendo feito parte da mesa

.
o sr, Dr. José Bernardo Lopes.
Presidente da Comissão Con­
celhia da U. N.; Tenente-Co­
ronel Manuel Madeira, Co­
mandante Distrital da Legião
e os oradores. D. Maria' Isa­
bel Salgueiro e Dr. João Emi­
liano de Matos Parreira. que
dissertaram largamente sobre
a guerra moderna, ímportãn­
cia e missão da D. C. T.
A seguir. para corroborar

as afirmações dos oradores e

alternando com outros filmes
culturais. foram exibidas pelí­
culas em que se recordavam
cenas da última guerra e se

punham em evidência, por
exercícios executados pelos or­
ganismos da D. C. T. depen­
dentes do comando distrital
da L. P. de Viseu, a necessi­
dade de protecção das popu­
lações e de, estas próprias. se
instruirem sobre os meios de­
fensivos modernos. até para
sua auto-defesa.
A sessão teve numerosa as­

sistência que bom seria medí­
tasse um pouco no que ouviu
e viu porque, infelizmente. o

problema é sério.
Não sabemos o papel que

Portugal terá num futuro con­

flito armado, mas o que pode­
mos estar certos é' que se as

populações das cidades, das
vilas, das aldeias e até dos
campos se não precaverem a

tempo, muito terão de sofrer
e de perder. .

A defesa civil preocupa ho­
je todos os governos e é in­
dispensável que passe também
a ser um caso pessoal de cada
um de nós.
Há que pô-lo. às popula­

ções, com toda a agudeza,
com toda a sua dramática e

real crueza e com insistência.

MERCEARIA
Trespassa'-se
Bastante afreguesada e em

bom local. Nesta redacção
se informa.

o simpático e apreciado »eeperüno de Lisboa -Dlárto Popa­
lar«, publicou em 26 de Abril, com o tftulo -Algarve., I

na pri­
meira página, o artigo que, a seguir. transcrevemos com a de­
vida vénia e que merece o nosso inteiro aplau80 e gratlddo pela
defesa que faz das necessidades tdo postergadas da nossa lin­
da Provincia. E' realmente de necessidade agitar os probtemas
algarvios com perseverünça e entusiasmo. para que as entida­
des superiores olhem com interesse e carinho para esta Provin­
cia, perene de motivos turtetteo« e a que falta tudo, para Bel'

o melhor cartaz português de Turismo Internacional, excepto
a excel�nte matéria prima.

Já foi tempo em que o Algarve con8tituia um reino ãparte
il 8e t! certo que OB algarvios t�m. de quase tudo osuflcietlte pa­
ra se bastarem, ndo t! menos certo que contribuem para o erá­
rio nacional, com pesada oontrtbutção, eobretudo se atender.
mos á Bua riqueza de exportação, c;onservas, tratos e cortiças,
ra::;do por que Be julgam com direito a beneficios e melhora­
mentos de que outros estdo constantemente a ueufrulr neete
Portugal renovado, porventura com menos' propriedade que o

Algarve.

N- lo faltaram ultimamente
euaejoe que autorizem a

dta-rmos algumas palavras
sobre o turlem.o no Algarve.
E8ea bela província, já tão

mediterrânica, a úníca virada
ao Sul que tem o País, apre­
senta condições excepcíonats
de clima e de variado encanto
natural.

Op florir da amendcetra A
queda dae folhae vai um Ion.

go periodo de bom tempo que
nenhuma outra região portu­
guesa pode Igualar. Da com­

prida orla maridma bord. ja­
da de excelente. praíae ou rt­
bas altaneiras, paesa-ee em

poucos quttómetroe, num an­

fiteatro, ao campo e à 8e,rra.
A. prata sâo das maie cal­

mosa. e abrtgadae ; o campo
é extremamente ptroresco, fes­
tlvo de árvore. de fruto e pin­
talgado de casarío brauco t na

.erra, toda olorosa, o a,r lava­
do e a Imeusa vl8ta sempre
debruada pelo azul cintilante
do mar dão-lhe carácter de mi­
radoiro ático.
Verdadeiro pequeno parai­

eo que tanto .e preste a pas­
seto e vílegtatura, não eará,

porém, preparado para i88o.
A sua equtpag em hoteleira é
tão exigua que mRI pode alo­
jar 08 ocupautee de duae dú­
zias de automóveis. Por vezee
é precíso reservar aposentoe
cern vár-ias semauae de ante­
cedência. E quem não pode
prever a tal dtstâncla a sua

vida. desiste. A Impcovteação
é perigo au, não 8Ó pela escas­

eez de hotets do Algarve, co-'
mo pelo vacuo ainda male

grave que exi-te no tutermé­
dio Alentt.>jo. 'I'rezentos quíló­
metrae de distancia hoje não
são nada. Mae quando eeee

intervalo é pràttcarneut e ape­
nae preenchtdo por um lado
com uma pnuaada (Santiago
do Cacém) e por outro lado
com um reetaurante tFe-rrelra
do Alentejo), o Algar�e fica,
ao cabe, num Isolamento de
ilha,
O aceseo ao Algarve melho­

rou com uma nova eerrada por
Odemira e Monchique. Mae
Intereasarta facilitar o rranaí­
to pela estrada que pasea por
Mértola, junto ao Guadiana
até Vila Real de Santo Antó­
nio, Uma punte entre esta vila
e Ayamonre abriria navali. ln­
calcufàlets perspecttva. ao fu­
turo turtsttco do Algarve.
Também um campo de av ía­

ção em Faro aenta Iniciativa
de alcance, como neete jornal
foi dito

õsít d t'ti Agora que se vai erguer em
prop S1 O. O ar ago Sagre. o grande monumento
que publicámos no devido A m, mô cía do Infante

nosso último número acer- D. Henrique, o que conatttuí­
ca deste momentoso pro- rã mats um motivo de a trae­

blema têm chefiado até ção do Algarve, aeria oportu-
, I> ' no afl8cntar num plano de

nós palavras de aplauso.. realtzuçõ e de valorização lo­

em que se salienta a cla' cal, COlD e ..pírtto utvl ítàrto e

resa com que' o assunto nurna vldo de conjunto. AI-

f . gurnae pequeuas iniciativae
01 exp�sto. . . 'no.lugares orôprtos, algu�aeO 2. artígo [«AqUllo elmples melhorias, iJprOvelta­
que parece estar bem e meutos ou ampliaçõee pode­
afinal está mal» 1 por falta riam modificar o panorama.

de espaço, s6 no próximo
�_ ....�-, .._--- ..,-_._,--,---

publicaremQs.

A mistura
óleo-azeite

A

A Direcção

-No dia 21 de Abril. na Ba­
silica da Estrela, em Lisboa, teve lu­

gar a cerimónia do baptismo da me­

nina Maria de Fátima Sá Pereira
Pinto. filha da Ex.m• sr.- D. Maria
Eduarda da Costa Gonçalves Sá Pe­
reira Pinto e do nosso particular
amigo e assinante sr. Dr. Orlando
Pinheiro Pinto, técnico dos Labora- Muito Importante
tórios do Instituto Luso Farmaco Dado o limitadissimo espaço de
daquela cidade.

tempo de que dispomos, para que os
Foram padrinhos a ex.ma sr.a D. ex.mOi srs. Excursíonístas, em ,tão

Gertrudes Caimoto Pinto, tia-avó da
poucas horas. possam ver graDde par­

neófita e esposa do nosso ilustre
te do Algarve, impossibilitando-nos

conterrâneo sr. Dr. JOSé Rafael Pinto. até, com mágoa. da visita a Sagres,
juiz aposentado do Tribunal Técnico informamos que os horários marca­

Aduaneiro e o sr. Dr. António Ma-
" dos para partida dos autocarros se­

nuel da Cos�a Moreira, digno Chefe rão rigorosamente cumpridos ainda
de Repartlçao da Direcção Geral de

que nos vejamos forçados a ter que
Ad�lnis�arção Política e Civil do abandonar qualquer sr. excursionista
MinistériO do Ultramar.

que chegue tardiamente. o que muito

s'-'ntiriamos. mas por forma alguma
podemos nem devemos sacrificar
uma excursão -Relâmpago» a retar­
datários.
Estamos certos que V. Ex.- será o

primeiro a dar o seu pleno acordo a

esta deliberação.

HgroéJecimenfo VENDE-SE /

_
Joaquim Pires

Sua familia, profunda­
mente grata, vem por este
meio tornar publico o seu

reconhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar o saudoso
extinto à sua última mora­

da ou por qualquer outra
forma lhe manifestaram o

seu pesar.
A todos, o seu eterno re­

conhecimento de muita

gratidão.

da Federação Portuguesa
de Ciclismo comunica:

Por motivo de retirada
vende-se a Quinta da Pas­
sagem. na freguesia de
Querença. Toda ou _ em

parte.
Tratar com José da Cos­

ta Ascensão.

19 o VOLTA 'A PORTUGAL-
• Estando a proceder-se ao

estudo definitivo do percurso da

19.B Volta a Portugal em Bicicleta.
que se efectua em Agosto do cor­

rente ano, e a fim dt' satisfazer,
na medida do possível, os pedi­
dos de várias localidades para
que a Caravana por ali passe,
solicita-se dessas terras que ap�e- ,.­

sentem a sua candidatura. A flln

de poderem ser apreciadas, estas
pretensões devem dar entrada �a
Federação I 'ortuguesa de Clchs-
mo até ao dia 6 de Maio p.o f.O.

A Volta de preparação inic�a-se
na primeira quinzena de Maio.

SEMENTES
Para horta e sequeiro.
Acaba de chegar grande

variedade à Casa Manuel
Lopes -Telef. 100- Loulé.


